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ASSISTENTES SOCIAIS MOBILIZADAS/DOS PELA 



de cada 100 pessoas que sofrem
homicídio no país, 71 são negras

uma mulher recebe em média 30% a 
menos que um homem. Se essa mulher 
for negra, ela chega a receber 40% 

do salário de um homem branco. 



Com intenção de amplicar e fortalecer a luta conta o 

racismo, o conjunto CFESS-CRESS iniciou uma campanha 

com ações de combate ao racismo, no 47º Encontro 

Nacional do Conjunto CFESS/CRESS, que aconteceu em 

setembro de 2018, em Porto Alegre. A campanha “Assisten-

tes Sociais no Combate ao Racismo” consiste em uma série 

de atividades ligadas à desigualdade racial, enfocando o 

exercício da prossão para a garantia de acesso de todos os 

usuários aos serviços públicos, como educação, saúde, 

habitação e assistência social.

Um dos pilares da campanha é o site, que disponibiliza 

materiais publicitários formativos, com download gratuito, 

para serem utilizados em ações diretas, mídias sociais e 

outras iniciativas. O site tem cartazes, vídeos, estampas e 

logos. Além disso, o endereço traz relatos de experiências 

de assistentes sociais frente ao cotidiano combate ao racis-

mo e registros de ações já realizadas pelo conjunto CFESS-

CRESS.

No site da campanha, que pode ser acessado neste link 

https://servicosocialcontraracismo.com.br, você pode 

conhecer os relatos de outras/os assistentes e, também, 

baixar os materiais de divulgação.
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DONA IVONE DE LARA,
UM EXEMPLO A SER SEGUIDO

Conhecida como 'dama do samba', 

Dona Ivone Lara foi uma das primeiras 

assistentes sociais brasileiras e é uma 

referência para o movimento negro no 

Brasil. D. Ivone herdou o legado da 

resistência das mulheres negras, pelo 

samba, capoeira, danças e religiosida-

de de matriz africana, traços que apa-

recem em suas músicas, tendo sido uma das primei-

ras assistentes sociais negras do Brasil.

Ela atuou durantes anos como assistente social na Saúde 

Mental, tendo iniciado um trabalho inovador com as famílias 

e pacientes, aliando cuidado e arte. Dedicou-se a trabalhos 

em hospitais psiquiátricos, tendo atuado no Serviço 

Nacional de Doenças Mentais, com a psiquiatra Nise 

Silveira. 

Além disso, ela atuou durante 30 anos no Instituto de 

Psiquiatria do Engenho de dentro, no Rio de Janeiro, desen-

volvendo, junto de Nise Silveira um trabalho que revolucio-

nou o atendimento psiquiátrico no Brasil. 

Dona Ivone faleceu em abril do ano passa-

do, no Rio de Janeiro, com uma parada cardior-

respiratória, e deixou um valioso legado à Saúde 

Mental, ao Serviço Social e para os combates à 

desigualdade racial e outras opressões.

Textos: Márcia Borowski. Comissão de Comunicação do Cress-PR: Jucimeri Silveira, Tamíres Oliveira, Kellen Dalcin, Lena Sonda. Assessoria de Comunicação: Três Criativos.

 “Um sorriso negro, um abraço negro
Traz....felicidade
Negro sem emprego, fica sem sossego
Negro é a raiz da liberdade
..Negro é uma cor de respeito
Negro é inspiração
Negro é silêncio, é luto
negro é...a solidão
Negro que já foi escravo
Negro é a voz da verdade
Negro é destino é amor
Negro também é saudade.. (um sorriso negro !)”
Dona Inove Lara (1921-2018)

Foto: Dona Ivone Lara numa roda de conversa 
com médicos no Hospital Engenho de Dentro, 
onde exerceu as profissões de enfermeira e 
assistente social, especialista em Terapia 
Ocupacional, tendo sido companheira de trabalho 
da doutora Nise da Silveira.

Fontes: https://www.youtube.com/watch?v=xVtowndTTiE

http://www.letrasdemusicas.fm/dona-ivone-lara/lamento-do-negro




